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This article aims to understand the journalistic processes 
of coverage of the Covid-19 pandemic by Jornal Nacional 
from TV Globo from 18 January to 15 May 2020, direct-
ing journalistic attention to monothematic coverage 
about the pandemic and the new coronavirus. It consid-
ered that since the onset of the disease and its related 
consequences, journalists’ attentions have been divided 
into three political crises generated by the Brazilian 
federal government: 1) the dismissal of former Health 
Minister Luiz Henrique Mandetta; 2) the resignation of 
ex-minister Sergio Moro of the Ministry of Justice and 
Public Security and; 3) the resignation of former Health 
Minister Nelson Teich. These three facts together, in 
less than two months, divided the coverage times of the 
news with the biggest health crisis registered with global 
scales in the 21st century. As a research method, we ini-
tially sought to use exploratory research, with the analy-
sis of the JN editions from January 18 to May 15, 2020, 
in order to verify the extent to which the health crisis 
and the political crisis overlapped and became a public 
health political crisis.
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Este artigo tem como objetivo compreender os processos 

jornalísticos da cobertura da pandemia da Covid-19 pelo 

Jornal Nacional da TV Globo, de 18 janeiro a 15 de maio 

de 2020, direcionando a atenção jornalística para uma 

cobertura monotemática acerca da pandemia e do novo 

coronavírus. Considera-se que desde o surgimento da 

doença, e suas consequências, as atenções dos jornalis-

tas foram divididas em três crises políticas geradas pelo 

governo federal: 1) a demissão do ex-ministro da Saúde 

Luiz Henrique Mandetta; 2) o pedido de demissão do ex-

-ministro Sérgio Moro do Ministério da Justiça e Segu-

rança Pública; e 3) o pedido de demissão do ex-ministro 

da Saúde Nelson Teich. Estes três fatos juntos, em menos 

de dois meses, já dividiam os tempos de cobertura dos 

telejornais com a maior crise sanitária em escala global, 

no séc. XXI. Como método de pesquisa, procurou-se utili-

zar a pesquisa bibliográfica, a exploratória e a técnica da 

Análise de Conteúdo (AC), a partir das reportagens, a fim 

de verificar como as crises sanitárias e políticas se imbri-

caram e tornaram-se uma crise política de saúde pública. 
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Introdução

Neste estudo buscou-se inicialmente investigar o conceito 
de “monotematização” na cobertura jornalística em tele-
visão, e os efeitos produzidos nas narrativas do telejornal. 
De acordo com o Dicionário Etimológico da Língua Portu-
guesa (2010), a palavra “mono” significa “único” e “tema” 
(do grego thema) corresponde a proposta, assunto. O seu 
contrário, a politematização, vem do grego poly “muitos”. 
Em linhas gerais, a monotematização é o ato ou efeito de 
tematizar, de usar um só tema, mesmo com enquadra-
mentos diferentes. Já o formato politemático trabalha na 
perspectiva geralista, ao proporcionar uma vasta opção de 
temas do cotidiano ao público. 
Conforme Dominique Wolton (1990, p. 111), “os argumen-
tos que se encontram no fundamento da televisão geralis-
ta são de duas ordens e, longe de estarem ultrapassados, 
eles, de fato, foram se reforçando ao longo dos anos”. O 
primeiro diz respeito à televisão privada e enfatiza a lógi-
ca econômica: ao entrar em contato com o grande público, 
a televisão garante um vasto mercado e, consequente-
mente, grandes lucros, a partir de diversos temas e abor-
dagens. Conforme o autor, “se olharmos para os Estados 
Unidos, que inventaram a televisão geralista privada: é a 
ideia de que é também um fator de integração social e de 
identidade coletiva para um país, obedecendo sempre a ló-
gica econômica” (WOLTON, 1990, p. 111). 
Quanto a etimologia da palavra “telejornal”, “tele” é o di-
minutivo de teleobjetiva, a objetiva fotográfica de gran-
de distância focal e, por conseguinte, pequeno ângulo de 
abertura, usada para registrar temas distantes. A palavra 
“jornal” pressupõe uma publicação ou edição periódica 
que fornece notícias diversas. O telejornal é originalmente 
um produto jornalístico politemático, porém, em ocasiões 
extremas, a depender da cobertura, transforma-se em 
monotemático ou híbrido, abordando um mesmo assunto 
em grande parte do seu tempo de exibição e intercalando 
com alguns temas generalistas. 
Com o crescimento da Covid-19 no Brasil e no Mundo 
no primeiro semestre de 2020, a cobertura jornalística 
transformou-se em monotemática e híbrida, preocupada 
com aspectos sociais, econômicos, políticos e os índices 
de audiência, conforme o estudo mostrará ao longo da 
investigação. Deste modo, identificamos que no período 
enfocado para este estudo, a monotematização da cober-
tura jornalístico do Jornal Nacional vai sendo constituída 
e apresentando picos de edições diárias que discorrem 
apenas sobre a Covid-19 – como será possível observar no 
momento da análise do objeto de estudo. 
Este artigo se propõe a analisar e discutir alguns aspectos 
da cobertura televisiva do Jornal Nacional (JN) sobre a Co-
vid-19 no que tange aos processos de monotematização e 
as influências de temas políticos na cobertura da pande-
mia. A nossa análise de conteúdo começa em 18 de janeiro 
e se estende até o dia 15 de maio de 2020, considerado o 
período de exibição da primeira reportagem, as primeiras 
vítimas, o aumento no número de casos da doença e a dis-
seminação global resultando na decisão da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em decretar pandemia do novo 
coronavírus chamado de Sars-Cov-2.
Junto a isso, no Brasil, a crise política se instala e o tema 
da crise sanitária divide-se com a crise política, a partir 
da saída do governo do Presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) de três ministros de Estado: Luiz Henrique Man-

detta (Saúde), Sérgio Moro (Justiça e Segurança Pública) 
e Nelson Teich (Saúde). Desde o início da crise sanitária, 
o presidente brasileiro Jair Bolsonaro tem contrariado as 
recomendações da OMS e estado presente em diferentes 
atos públicos, saudando pessoas, sem nenhuma proteção 
(máscara ou distanciamento) e minimizando os riscos e 
efeitos nocivos do novo coronavírus. 
Procurou-se, também, fazer um breve comparativo da 
cobertura jornalística com alguns temas de saúde: o surgi-
mento da Aids (1983 a 1987); a pandemia da Gripe H1N1 
(2009) e a microcefalia (2015). A relação da pandemia e 
a imprensa tem se mostrado monopolizadora, próxima e 
constante, conforme afirma o Boaventura de Souza Santos 
(2020, p. 37-38) sobre o novo coronavírus: 

Sabe cómo monopolizar la atención de los medios como el mejor 
experto en comunicación social. Descubrió nuestros hábitos y la 
proximidad social en la que vivimos para afectarnos más dura-
mente. El coronavirus es nuestro contemporáneo en el sentido 
más profundo del término. No es solo porque es simultáneo, es 

decir, que ocurre en el mismo tiempo lineal que nuestras vidas. 

Começamos o nosso estudo refletindo a respeito das rela-
ções do novo coronavírus e a contemporaneidade a partir 
das palavras do pesquisador português, Boaventura San-
tos, no artigo “El coronavírus y nuestra contemporaneida-
de”, recém-publicado no livro Alerta Global: políticas, movi-
mientos sociales y futuros em disputa en tiempos de pandemia. 
No período de análise da cobertura, as demais temáticas 
e assuntos não foram cobertas pelo telejornal, havendo 
apenas abordagens e ângulos acerca dos temas que per-
passam a cobertura da Covid-19. Isso se configura como 
um momento único na cobertura jornalística do Jornal 
Nacional da TV Globo, que completou 51 anos em 01 de 
setembro de 2020, e a televisão brasileira os seus 70 anos 
em 18 de setembro de 2020. 

História da atuação da mídia nas recentes crises sanitá-
rias no Brasil 

A primeira cobertura jornalística no JN com caráter mono-
temático sobre saúde ocorreu na década de 1980, a partir 
do surgimento da Aids (1983 a 1987). As primeiras repor-
tagens discorreram sobre a descoberta do vírus e o cres-
cimento da então denominada “epidemia mais violenta do 
século”, conforme informações da primeira reportagem 
sobre o tema “Primeiras informações ao público brasileiro 
sobre a Aids” realizada em 27 de março de 1983 pelo Fan-
tástico e, durante a semana, pelo JN, conforme explicita o 
site Memória Globo.
É preciso considerar que os arquivos de notícias não estão 
todos disponíveis, tornando complexa a categorização, 
precisamente sobre a quantidade e datas das abordagens 
dessa cobertura jornalística monotemática. Porém, o site 
Memória Globo informa que em 1º de junho de 1987 foi 
descoberto um novo tipo do vírus – o terceiro tipo – sendo 
uma cobertura realizada pelo Jornal Nacional diretamente 
de Washington, capital dos EUA, de onde se acompanhava 
a reunião com 6 mil especialistas de 50 países, que discu-
tiam sobre o tema.
O segundo período de cobertura monotemática do JN teve 
como protagonista a pandemia de Gripe H1N1 (2009). O 
surto da Influenza A/H1N1 transformou-se na primeira 
pandemia do século XXI e matou mais de 2 mil pessoas no 
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País, como destaca o site Memória Globo ao rememorar 
esta cobertura jornalística realizada pelo JN. Na segunda 
cobertura monotemática sobre saúde, identificamos al-
gumas datas e as temáticas abarcadas por essa cobertura 
jornalística.
No dia 24 de abril de 2009, o telejornal destacou que o ví-
rus da gripe H1N1 estava chegando ao território dos EUA, 
depois de matar 20 pessoas no México, sendo esta a pri-
meira notícia sobre a doença, citada no Brasil. Já no dia se-
guinte, 25 de abril, uma nova reportagem anunciava que o 
Ministério da Saúde criou um gabinete para lidar com casos 
da gripe H1N1. Notamos, diferentemente do que ocorreu 
com a cobertura da Covid-19, que o início dessa cobertura 
apresentou um número menor de reportagens dedicadas 
ao tema, semelhante à atual cobertura da Covid-19. 
Em seguida, o telejornal destacou uma notícia, em 27 de 
abril, acerca da chegada de duas pessoas no Brasil que 
vieram do México e que estavam internadas em Belo Ho-
rizonte, sob suspeita de terem contraído o vírus. Em São 
Paulo, outra pessoa apresentava sintomas, cujo resultado 
ainda não era confirmado.
Desse modo, no mês de abril de 2009, identificamos três 
notícias que exibiam o surgimento da doença, as ações do 
governo e a chegada da doença no Brasil. Uma nova repor-
tagem foi visualizada no mês de maio de 2009, discorrendo 
sobre o número de casos confirmados, com a participação 
de um homem que teria sido o primeiro infectado com a 
doença no Rio de Janeiro. Esta foi a única notícia encon-
trada sobre o tema neste mês, disponível no site Memória 
Globo. Por último, observamos uma reportagem do JN, em 
11 de junho, na qual a correspondente Sônia Bridi, de Pa-
ris, mostrou o que os governos da Europa estavam fazendo 
como resposta ao alerta da doença.
Um terceiro momento monotemático na cobertura jor-
nalística do JN, ocorreu no ano de 2015, cujo tema era a 
microcefalia. Para discorrermos sobre essa cobertura, fa-
z-se preciso destacar que ela ocorre ao mesmo tempo em 
que se constata a existência de uma epidemia de dengue 
no Brasil, noticiada pelo telejornal em 14 de maio de 2015. 
Em seguida, no dia 22 de maio, o JN noticiou que a cidade 
de São Paulo registrava o primeiro caso de Zika vírus. Já 
em 22 de julho, a cobertura destacava os criadouros de 
Aedes Aegypti (inseto transmissor da dengue e o Zika ví-
rus) em obras que deveriam ter sido entregues para a Copa 
do Mundo do Brasil em 2014.
Neste primeiro momento, visualizamos que o número de 
reportagens sobre o tema consta em pequena escala, ao 
menos diante da análise do material disponível para con-
sulta. Essas três primeiras reportagens ocorrem com um 
espaçamento de tempo, especialmente entre 22 de maio e 
22 de julho (cerca de dois meses de diferença) e as suas te-
máticas têm abordagens distintas. Dessa forma, é possível 
fazer uma relação direta com a cobertura da microcefalia 
(uma malformação congênita, em que o cérebro não se de-
senvolve de maneira adequada) que, como confirmou o Mi-
nistério da Saúde, manteve aproximação com o Zika vírus.
Assim, em 6 de outubro, o JN anunciou o registro de 700 
mortes por dengue em todo o Brasil. Em 11 de novembro 
destacava o estado de emergência na saúde pública e a ex-
plosão de casos de microcefalia em Pernambuco, que re-
gistrava 141 casos em 44 municípios. Já em 21 de novem-
bro de 2015, a reportagem teve uma abordagem política 
e explicava que os ministérios brasileiros se uniram para 
conter os casos de microcefalia na região Nordeste. Pos-

teriormente, em 27 de novembro, a reportagem noticiou a 
primeira morte por Zika vírus no Brasil. E, no dia seguinte, 
28, o JN noticiou que o Ministério da Saúde havia confirma-
do a relação entre a microcefalia e o Zika vírus em bebês.
No mês de dezembro, no dia 8, o telejornal destacou o au-
mento de 41% de casos de microcefalia no Brasil. O Minis-
tério da Saúde investigava 19 casos suspeitos da doença e 
da relação com o Zika vírus. Diante do exposto, compreen-
demos que esses três momentos que antecedem a atual 
cobertura sobre o tema saúde foi realizada em conjunto 
com a cobertura de outras notícias sobre o País e o mundo, 
havendo espaços temporais no telejornal quando compa-
rada ao novo momento de monotematização com a cober-
tura da Covid-19, que tem como característica a intensifi-
cação massiva em torno de um mesmo tema, não havendo 
espaço para cobrir outras notícias que estão acontecendo.

Revisão teórica
 
Estudar o telejornalismo brasileiro neste momento da 
pandemia da Covid-19 demanda sobretudo uma reflexão 
quanto ao papel que a mídia exerce para a formação de 
uma sociedade mais crítica, com cidadãos mais bem infor-
mados e conscientes sobre as problemáticas relacionadas 
à temática da doença, que atinge hoje, de forma igualitária, 
a população mundial. As informações ocorrem tanto ao 
nível do internacional para o nacional, já que os casos tive-
ram início na China, e do nacional para o local, uma vez que 
os casos de Covid-19 foram introduzidos nas grandes ca-
pitais, via aeroportos com voos internacionais adentrando 
as cidades interioranas.  
Dessa forma, cabe aqui entender para quem os âncoras e 
repórteres dos telejornais se dirigem ao estruturar o noti-
ciário, o que creem que seja mais ou menos relevante, e o 
que entendem que pode ou não interessar aos espectado-
res. Assim, o que eles julgam que deve ser exibido em seus 
telejornais, é o que ainda buscaremos entender a partir da 
análise que empreendemos durante a cobertura jornalísti-
ca feita pelo Jornal Nacional, da Rede Globo.
Uma informação, desde a sua seleção até a sua publica-
ção, independentemente do meio de comunicação, atra-
vessa etapas, que vão desde a interpretação dos critérios 
de noticiabilidade por parte dos profissionais do veículo, 
passando pelas etapas de seleção das fontes, coleta dos 
dados, produção, até a interpretação desses mesmos cri-
térios pelo editor antes da apresentação final ao público. 
Para compreensão de todos esses processos, buscamos 
aporte teórico nas teorias do jornalismo, especificamente 
no agendamento da mídia, ou a hipótese da agenda-setting, 
e nas teorias do gatekeeper e newsmaking (WOLF, 2005 
TRAQUINA, 2004 2005; 2008; TUCHMAN, 1978), que 
defendem que o jornalismo está longe de ser o espelho 
do real. “E, antes, a construção de uma suposta realidade” 
(PENA, 2008 p. 128), ou seja, a produção da notícia, embo-
ra possa parecer um processo simples, precisa ser planeja-
da como uma rotina industrial.
A hipótese da agenda-setting parte do pressuposto de que 
os meios de comunicação de massa possuem certa capa-
cidade em determinar as pautas públicas, a partir daquilo 
que veiculam (McCOMBS; SHAW, 1972). Dearing e Rogers 
(1996) definem uma agenda como um conjunto de temas 
que comunicam, de acordo com uma hierarquia de impor-
tância, em um determinado momento no tempo. Um tema 
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na agenda, por sua vez, é definido como “um problema 
social, conflitivo, que recebeu atenção dos media” (DEA-
RING; ROGERS, 1996, p. 3). Tais definições têm servido de 
base para a construção de desenhos de pesquisa destina-
dos a mensurar efeitos de transferência de relevância de 
uma agenda a outra, em todas as fases das pesquisas em 
agenda-setting. 
McCombs (2005) afirma que até uma breve menção no te-
lejornal da noite é capaz de evidenciar a relevância de um 
acontecimento, e a localização da notícia no programa e o 
tempo de duração fornecem pistas da valoração de cer-
tos fatos em relação a outros. Assim, a agenda da mídia, 
de fato, passa a se constituir também na agenda social. O 
processo de agenda-setting, por sua vez, é composto pelo 
funcionamento e pelas relações observáveis entre a agen-
da dos media, a agenda pública e a agenda política (DEA-
RING; ROGERS, 1996), cujas naturezas se dão em termos 
de definições operacionais.
Entende-se que mais do que sinalizar fatos em destaque, as 
informações selecionadas diariamente pelos profissionais 
da mídia, “dirigem nossa atenção e influenciam em nossa 
percepção de quais são os temas mais importantes do dia. 
A capacidade para influenciar na relevância das questões 
do repertório público é o que se chamou de fixação da 
agenda por parte dos meios informativos (MCCOMBS, 
2006, p. 24). Assim, de uma forma mais simples, podería-
mos dizer que os meios de comunicação ordenam os temas 
de relevância (agenda dos meios de comunicação). A par-
tir daí, é que o público que acompanha, monta sua própria 
agenda – a agenda pública, que vai se relacionar com seu 
repertório de assuntos e de ações –, constituindo, assim, o 
nível inicial da opinião pública.
Uma grande contribuição para as teorias do jornalismo 
foi também o estudo de White, em 1950. Ele nos ajuda a 
compreender todo o processo da seleção de notícias, apre-
sentando as principais razões para publicar e para rejeitar 
uma notícia. Da mesma forma, Wolf (2005) apresenta es-
tudo que contribui para compreendermos como se dão os 
critérios usados para o processo de seleção e construção 
da notícia nos meios de comunicação. Cabe aqui relem-
brar o que são essas teorias e como devem ser inseridas 
em nosso trabalho de pesquisa, a partir da cobertura do JN 
sobre a Covid-19.
Kurt Lewin, psicólogo alemão, em 1947, foi o primeiro au-
tor com preocupações sociais na área da comunicação de 
massas a indicar que a passagem de uma notícia por de-
terminados canais de comunicação depende de “portões” 
(gates) que funcionam dentro desses mesmos canais de 
comunicação1 (CORREIA, 2011). Esses portões “são regi-
dos ou por regras imparciais ou por um grupo no ‘poder ,̀ os 
quais têm o papel de decisão que tem o papel de decisão: o 
que aprovar e o que rejeitar. O termo gatekeeper acaba por 
ser aplicado, assim, “à pessoa que toma uma decisão numa 

sequência de decisões” (TRAQUINA, 2004, p. 77). 
A teoria do newsmaking é considerada uma atualização e 
complementação da teoria do gatekeeper, que busca com-
preender os critérios de noticiabilidade, pois procura en-
tender todo o processo de rotina de produção da notícia, 
isto é, os critérios que levaram a notícia a ser veiculada. 
Em seus estudos Mário Erbolato e Mauro Wolf falam de 
três momentos: captação, redação, edição (ERBOLATO, 
2006); e coleta, seleção, apresentação (WOLF, 2005). Já 
Mike Ward (2006) defende que o processo jornalístico 
deve ser descrito em quatro momentos: identificar, obter, 
selecionar, ordenar ou apresentar. 
O que difere os dois autores, Wolf e Erbolato, de Ward, é 
que este acrescenta o “identificar” em seus processos. A 
explicação está no fato de que os que defendem apenas 
três etapas o fazem, possivelmente, porque a fase de iden-
tificação não pode ser percebida por aqueles que fazem a 
análise a partir do produto final. Somente por quem esti-
ver acompanhando, de dentro da redação, o processo de 
construção da notícia. Cabe entender então que: “[...] as 
análises sobre o newsmaking descrevem o trabalho de co-
municação dos emissores como um processo que ‘contém 
de tudo’” (WOLF, 2005, p. 267). 
Assim, a partir dessas teorias é possível entender de que 
forma os telejornais, em específico o Jornal Nacional (JN), 
da Rede Globo, empreenderam na escolha de critérios de 
noticiabilidade, a partir das suas rotinas de produção da 
notícia, na cobertura do Covid 19.

Procedimentos metodológicos 

A metodologia adotada para o presente estudo tem natu-
reza aplicada e perpassa a abordagem quantiqualitativa, 
objetivando tanto a análise numérica quanto as causas e 
motivações do fenômeno pesquisado. De acordo com Mi-
nayo e Sanches (1993, p. 247) “[...] é de se desejar que as 
relações sociais possam ser analisadas em seus aspectos 
mais ‘ecológicos’ e ‘concretos’ e aprofundadas em seus sig-
nificados mais essenciais”.  Diante do entrelaçamento des-
tas abordagens, poderemos identificar e explicar o proces-
so de monotematização na cobertura jornalística do Jornal 
Nacional acerca da Covid-19.
Enquanto estratégia de investigação, foi utilizada a pes-
quisa exploratória-descritiva com a finalidade de com-
preender a relação entre jornalismo e saúde, referente 
às coberturas jornalísticas monotemáticas no histórico 
JN. Para Richardson (2011), este modelo de pesquisa tem 
como objetivo a familiarização com o tema e a descrição 
sistemática do fenômeno de modo objetivo e detalhado. 
Também foram utilizadas a pesquisa bibliográfica sobre a 
monotematização e as coberturas jornalísticas sobre saú-
de e pandemias.
A análise dos dados obtidos ocorreu através do uso da 
Análise de Conteúdo (AC). De acordo com Bardin (2016), 
a AC funciona tanto como um método de pesquisa, quanto 
uma técnica de análise. Conforme uso da AC enquanto téc-
nica de análise, a autora destaca a importância da criação 
de categorias, que na presente pesquisa se caracterizam a 
partir das reportagens que versavam sobre a temática da 
Covid-19. Para essa categorização, as reportagens foram 
selecionadas segundo o uso das palavras-chave (pande-
mia, Covid-19 e novo coronavírus) identificadas no título 
das reportagens ou no texto de apresentação. Posterior-

1 A teoria do Gatekeeper surgiu pela primeira vez no ano de 1947, 
criado pelo psicólogo alemão Kurt Lewin, a partir de suas ob-
servações que levantam a possibilidade da mudança de hábitos 
alimentares de uma população. Lewin presumiu que nem todo 
membro de uma comunidade dispõe de igual prestígio para es-
colher entre quais alimentos vão ou não para a mesa, ao perceber 
que nos canais por onde escorrem a sequência de comportamen-
tos, certas regiões podem funcionar como cancelas ou porteiros 
restringindo ou não a passagem dos itens alimentícios (CORREIA, 
2011).
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fenômeno de forma segmentada, e não de forma absolu-
ta e indivisível. De fato, trata-se de um momento de uma 
cobertura monotemática – como já visualizado em outros 
momentos, mas de forma mais acentuada –, precedido e 
seguido de uma forte predominância da temática da Co-
vid-19 nas reportagens do Jornal Nacional.
No mês de abril a monotematização das notícias continuou 
em crescimento, totalizando 331 reportagens, como mos-
tra o Gráfico 1, a seguir.

Gráfico 1 — Crescimento da monotematização da cobertura noti-
ciosa do Jornal Nacional. Fonte: Elaboração própria (2020).  

Identificamos que é a partir do dia 13 de março que a curva 
desponta para a cobertura jornalística com mais de 50% 
do telejornal dedicado a cobrir a temática da Covid-19. As-
sim, no período correspondente entre 18 de março a 13 
abril têm-se alguns picos no número de reportagens, tota-
lizando 386 reportagens dedicadas à Covid-19. O pico diá-
rio máximo é identificado na seguinte ordem: 13 de abril 
(24), 19 de março (23), 24 e 28 de março (22), 18 de março 
e 11 de abril (21) e o dia 1º e 9 de abril (20).  
É importante ressaltar que a partir do dia 24 de abril, obser-
vamos um decréscimo da quantidade de reportagens sobre 
a Covid-19, mas se comparado com o início da cobertura no 
mês de janeiro ainda é um volume superior com média de 
8 a 12 reportagens. Ainda que a curva comece a demons-
trar uma queda no mês de maio, é preciso considerar que a 
coleta dos dados ocorreu apenas até o dia 15, ou seja, me-
tade do mês de maio. Observamos, também, que entre os 
meses de abril e maio o número de reportagens decaiu pela 
metade, aproximadamente (de 331 para 163). Assim, esse 
número pode ser superior ou representar uma diminuição 
da monotematização na cobertura jornalística do JN.
Neste sentido, entende-se que a cobertura do JN aponta, 
de fato, para uma monotematização da cobertura noticio-
sa sobre a Covid-19, no período de janeiro a maio de 2020. 
E conforme a doença se alastrava pelo mundo, e principal-
mente chegava ao Brasil, era ainda mais intensificada a co-
bertura do novo coronavírus. Assim, as demais pautas, mo-
mentaneamente, foram excluídas do escopo do telejornal, 
dando espaço para uma cobertura jornalística de saúde. 
Nessa vertente, também objetivamos analisar os impactos 
de tal monotematização na audiência do telejornal. Opta-
mos por apresentar os dados da audiência do telejornal, 
por semana, a partir dos números disponibilizados pela 
Kantar Ibope Media. É importante destacar que, para cada 
um ponto de audiência, é considerado 70.559 mil domicí-
lios sintonizados no programa; ou fazendo-se a contagem 
individual, cada um ponto de audiência equivale a 199.309 
pessoas sintonizadas. Os dados estão apresentados na Ta-
bela 2, a seguir:

mente, as reportagens foram organizadas por mês (entre 
janeiro e maio de 2020), para que fosse possível identificar 
como a monotematização se apresentada durante a co-
bertura do JN.   
O objeto de estudo é a cobertura jornalística da pandemia 
da Covid-19, que vem sendo realizada pelo JN no ano de 
2020. O JN é o principal telejornal do País, e ao longo dos 
seus mais de 50 anos de existência se firma como um dos 
líderes de audiência no horário nobre da televisão brasi-
leira. E, acerca da atual cobertura jornalística na TV, vem 
demonstrando aspectos e mudanças interessantes que 
necessitam de uma investigação em caráter científico, 
enquanto forma de corroborar para a compreensão deste 
cenário jornalístico. 
O período de análise foi delimitado de 18 de janeiro a 15 de 
maio de 2020, diante da identificação da primeira notícia 
sobre o surgimento do coronavírus na China e, em segui-
da, do avanço do coronavírus pelo mundo e sua chegada 
ao Brasil. O corpus de análise é composto por reportagens 
do JN com a temática da Covid-19, que foram coletadas 
no aplicativo Globoplay, totalizando 909 reportagens no 
período de análise. Também utilizamos o site Memória 
Globo, para coletar informações sobre a linha do tempo, a 
partir da datificação de coberturas de saúde no JN. Assim, 
os dados analisados foram tabulados e apresentados gra-
ficamente, para uma melhor visualização e compreensão 
acerca da monotematização.

Análise da cobertura jornalística do Jornal Nacional 

Nesta perspectiva, tratando especificamente da atual co-
bertura jornalística monotemática da Covid-19 realizada 
pelo Jornal Nacional, notamos um aumento significativo 
nos meses de março e abril, frente ao período de análise, 
quando foi iniciado o distanciamento e isolamento social 
no Brasil. Sobre a temática da Covid-19, os números de re-
portagens quase quintuplicaram no mês de março (322), 
em comparação ao mês de fevereiro (70), como pode ser 
visualizado na tabela a seguir:

Tabela 1 — Quantidade de reportagens sobre a Covid-19 no Jor-
nal Nacional. Fonte: Elaboração própria (2020).

Assim, constatamos que a temática da pandemia atual, no 
ano de 2020, exerceu certa predominância nas reporta-
gens do JN. Anteriormente, o telejornal compreendia uma 
ampla gama de temas tais como saúde, educação, política, 
cotidiano, esportes e acontecimentos na vida das celebri-
dades. Contudo, conforme a referida pandemia chegava ao 
mundo ocidental, especialmente às Américas, houve a mu-
dança de uma politematização para uma monotematização.
Conforme a Tabela 1 evidencia, houve um aumento de 
mais de 300% entre o primeiro e o segundo mês de análise. 
Já entre fevereiro a abril, visualizamos um aumento que foi 
de quase 500% em relação ao período inicial. Para efeitos 
de análise, encara-se que no mês de abril houve o ápice 
da monotematização do telejornal, ou seja, encara-se o 
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Tabela 2 — Audiência do Jornal Nacional entre janeiro e maio de 
2020. Fonte: Kantar Ibope (2020).

Acerca da sua audiência, no período de 13 de janeiro a 15 
de maio de 2020, percebe-se que o JN teve alguns picos 
de maior audiência, como observado nos seguintes pe-
ríodos: de 20 a 26 de janeiro (30,1); de 16 a 22 de março 
(34,2); de 23 a 29 de março (33,1); de 30 de março a 5 de 
abril (30,3) e de 20 a 26 de abril (30,2). E nos outros pe-
ríodos se manteve com média entre 28 e 29 pontos de au-
diência. O aumento da audiência da primeira semana (20 
a 26 de janeiro) está associado às primeiras reportagens 
sobre o coronavírus na China, representando um total de 
13 reportagens. No segundo período analisado (16 a 22 de 
março), a Organização Mundial da Saúde (OMS) já havia 
classificado o novo coronavírus como pandemia, em 11 de 
março, e já era possível visualizar no Brasil mais de 1000 
casos do novo coronavírus.
No período de 23 a 29 de março, o noticiário do JN apresen-
tou dados sobre o aumento de casos da Covid-19, represen-
tando mais de 4.500 casos de pessoas com o vírus e mais 
de 150 mortes no Brasil. Ou seja, com a situação cada vez 
mais alarmante e a cobertura jornalística sendo intensifica-
da, pode-se atribuir o aumento da audiência ao interesse do 
público em se atualizar sobre os dados e compreender as 
medidas que estavam sendo feitas pelo governo. Posterior-
mente, outro pico de audiência foi registrado entre 30 de 
março a 5 de abril. Neste período, os dados sobre a incidên-
cia da Covid-19 no Brasil já revelavam mais de 500 mortes, 
ou seja, quase 40% a mais e mais de 12 mil infectados, cerca 
de 30% a mais do que no período anterior.    
Por fim, o último pico de audiência do JN é identificado no 
período de 20 a 26 de abril de 2020. Neste período, já não 
é possível relacionar a audiência do telejornal apenas para 
a cobertura da Covid-19, mas no compartilhamento dessa 
audiência com as crises pelas quais o governo brasileiro 
estava enfrentando, podendo ser aqui elencadas em três 
momentos. No dia 16 de abril (10 reportagens) foi anun-
ciada a demissão do então Ministro da Saúde Luiz Henri-
que Mandetta; no dia 24 de abril (11 reportagens), a saída 
do Ministro da Justiça Sérgio Moro e no dia 15 de maio (7 
reportagens) a saída do segundo Ministro da Saúde, Nel-
son Teich, que ficou cerca de um mês no cargo. Assim, tais 
crises, em conjunto com o aumento de casos de infectados 
(mais de 218 mil) e de mortes (mais de 14 mil), representa-

ram o crescimento da audiência do JN.
Para melhor visualizar as interferências das crises políti-
cas na cobertura jornalística da Covid-19, os dados serão 
representados graficamente. Do total de reportagens co-
letadas (909), os meses de abril e maio juntos representam 
53% de notícias dedicadas à cobertura da Covid-19. 

Gráfico 2 — Porcentagem de reportagens sobre a Covid-19 no 
Jornal Nacional. Fonte: Elaboração própria (2020).

Diante da porcentagem de reportagens nos meses de abril 
e maio de 2020, observamos que 65% delas estão relacio-
nadas com as crises do governo produzidas durante o mês 
de abril, e 35% durante o mês de maio. Assim, durante o 
mês de abril a monotematização da cobertura jornalística 
da Covid-19 foi diminuída para que o JN pudesse noticiar 
as crises a partir das saídas dos Ministérios da Saúde e da 
Justiça. Como no mês de maio, considerando que a coleta 
de dados contemplou apenas metade do mês (até o dia 15), 
as notícias sobre as crises governamentais, especialmente 
sobre a saída do segundo ministro da Saúde, Nelson Teich, 
teve menos impacto do que as duas anteriores.

Gráfico 3 — Porcentagem de reportagens sobre a Covid-19 no 

Jornal Nacional. Elaboração própria (2020).

Desse modo, podemos aferir que a monotematização da 
cobertura jornalística de saúde, a partir da Covid-19, é re-
dimensionada apenas quando o Jornal Nacional noticia as 
crises provocadas pelo governo, como a saída dos minis-
tros descritas anteriormente. Assim, nos dias 16 e 24 de 
abril e no dia 15 de maio, a cobertura jornalística do JN foi 
dedicada, majoritariamente, sobre a saída dos ministros. 
Apontamos também que as saídas dos dois ministros da 
Saúde mantinham, de certa forma, relação com essa co-
bertura de saúde, mas o destaque principal deu-se sobre 
as relações, conflitos entre o Governo Federal e os minis-
tros, e não sobre as ações que esses atores estavam de-
sempenhando para melhorar a saúde pública no Brasil.        
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Considerações finais

O estudo empreendido neste artigo aponta, frente ao di-
mensionamento, o avanço de casos e espalhamento do 
novo coronavírus desde a China até a sua chegada no Bra-
sil. A cobertura jornalística do Jornal Nacional foi se tor-
nando monotemática a partir da preocupação de organi-
zações como a OMS e o desconhecimento sobre os efeitos 
do vírus, as formas de contágios e as orientações sanitárias 
com seus devidos cuidados. Assim, desde o mês de janeiro, 
o JN noticiou alguns informes sobre o surgimento do novo 
coronavírus, mas sem grandes alardes por ser um caso ain-
da restrito na cidade chinesa de Wuhan. 
Contudo, no mês de fevereiro os casos foram se agravan-
do, e um número expressivo de casos de mortes foram 
sendo registrados e noticiados pelo jornalismo interna-
cional. No dia 11 de março de 2020, a OMS decreta a pan-
demia, e com isso também verificamos que há uma maior 
concentração da cobertura jornalística sobre a Covid-19 
neste mês, aqui no Brasil, e, especificamente, no telejornal 
utilizado como objeto de estudo. 
Os dados coletados, analisados e apresentados neste 
estudo demonstram, que mesmo em outras coberturas 
jornalísticas de saúde como a Aids (1983 a 1987); a pande-
mia da Gripe H1N1 (2009) e a microcefalia (2015), não foi 
identificada uma monotematização como o cenário atual 
no JN. Mesmo não sendo um fenômeno novo, a monote-
matização dessa cobertura, durante os primeiros meses 
de 2020, mostrou-se expressiva. O pico apresenta-se du-
rante o mês de março, com 322 reportagens e também em 
abril com 331 reportagens sobre a Covid-19. 
Já os dados do mês de maio apresentam-se de forma par-
cial, uma vez que a pesquisa não se debruçou na coleta de 
todas as edições do JN deste mês. Porém, uma vez que a 
observação levantada inicialmente, de que havia o direcio-
namento de cobertura monotemática, esta foi realmente 
identificada e demonstrada, sobretudo nos meses de mar-
ço e abril. As únicas interferências em reportagens que 
versavam sobre a temática da Covid-19 foram visualizadas 
durante as crises provocadas pelo governo, que de certa 
forma também estavam relacionadas com a temática da co-
bertura, a exemplo das saídas dos dois ministros da Saúde. 
Apenas a saída do Sérgio Moro pode ser compreendida 
como um eixo mais distante dessa cobertura monotemáti-
ca. Conclui-se, que a monotematização identificada na co-
bertura jornalística do JN implicou em picos de audiência, 
bem como no direcionamento do telejornal para noticiar, 
narrar e explicitar as ocorrências, os fatos e as transforma-

ções do novo coronavírus. 
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